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RESUMO 
 

A preservação das antigas ferrovias não apenas revela aspectos do passado, mas também fortalece a conexão entre o 

patrimônio cultural e o desenvolvimento regional. Objetivou-se com este estudo resgatar a memória dos fatos históricos 

e culturais relacionados a antiga Estrada de Ferro Leopoldina com foco no trecho localizado no município de Alegre, 

Espírito Santo, Brasil. Foram realizadas pesquisas nos Institutos Históricos e Geográficos, do município, do estado e do 

país, com o intuito de levantar documentos relativos aos aspectos históricos e culturais associados à Estrada de Ferro 

Leopoldina. Foi feito um trabalho de campo para identificar, georreferenciar e fotografar os segmentos férreos presentes 

no referido trecho. Foi elaborado um mapa do trecho da Estrada de Ferro Leopoldina, por meio do uso do Sistema de 

Informação Geográfica, identificando a extensão, a diferença de nível e a localização dos segmentos férreos. Verificou-

se que no trecho estudado existem oito segmentos: Estação Rive (demolida), Estação Alegre, Estação Celina, Túnel do 

Vale do Crisciúma, Túnel do Triunfo, Túnel de Monte Belo e dois Pontilhões. Constatou-se que os segmentos férreos 

encontrados se constituem atrativos de grande valor patrimonial, com potencial para a geração de turismo e de resgaste 

histórico e cultural da Estrada de Ferro Leopoldina. Estudos de planejamento urbano e de valorização dos referidos 

segmentos férreos são recomendados e contribuirão para a conservação e preservação do patrimônio histórico e cultural 

da Estrada de Ferro e Leopoldina no município de Alegre e região. 
 

Palavras-chave: Mapeamento; Ferrovias; Resgate Histórico; Patrimônio Ferroviário. 
 
 

ABSTRACT 
 

The preservation of old railways not only reveals aspects of the past but also strengthens the connection between cultural 

heritage and regional development. The study aimed to recover the historical and cultural memory of the old Leopoldina 

Railway, focusing on the section in Alegre, Espírito Santo, Brazil. Research was conducted at the Historical and 

Geographical Institutes of the municipality, state, and country with the aim of gathering documents related to the historical 

and cultural aspects associated with the Leopoldina Railway. Fieldwork was carried out to identify, georeference, and 

photograph the railway segments present in the mentioned section. A map of the Leopoldina Railway section was created 

using Geographic Information Systems, identifying its length, elevation changes, and location of the railway segments. 

The study identified eight segments in the studied section: Rive Station (demolished), Alegre Station, Celina Station, Vale 

do Crisciúma Tunnel, Triunfo Tunnel, Monte Belo Tunnel, and two viaducts. These railway segments were found to have 

significant heritage value and tourism potential, contributing to historical and cultural preservation. Urban planning and 

valorization studies for these segments are recommended to conserve and protect the historical and cultural heritage of 

the Leopoldina Railway in Alegre and the surrounding region. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As ferrovias no Brasil exerceram e ainda exercem influência no desenvolvimento do país. 

Elas tiveram início na época do Império, no Rio de Janeiro, mais precisamente após a metade do 

Século XIX, em 1852, por iniciativa de Irineu Evangelista de Souza, o Barão de Mauá (Boiteux, 

2014). Essas vias férreas foram responsáveis pelo transporte de mercadorias, pessoas e ideias, 

ajudando a impulsionar a economia e a conectar regiões antes isoladas. No entanto, com o passar do 

tempo, muitas delas foram desativadas e abandonadas, o que resultou em perdas significativas de 

patrimônio histórico e cultural. 

A partir da ferrovia construída pelo Barão de Mauá, surgiram outros investidores 

interessados na construção de outras ferrovias no país, como foi o caso da Companhia Grão Pará, 

denominada, mais tarde, como Leopoldina Railway Company (LRC). Esta ferrovia avançou em 

direção à Zona da Mata, estado de Minas Gerais e, em seguida, para o estado do Espírito Santo, 

expandindo a malha ferroviária e estimulando o surgimento de outras companhias, além de adquirir 

algumas dessas.  

Com o tempo, a LRC passou a controlar toda a malha ferroviária nos três estados (MG, RJ 

e ES), abrangendo regiões produtoras de café e de cana-de-açúcar. No Espírito Santo, a LRC comprou 

os direitos da Estrada de Ferro Caravelas, de propriedade da empresa Companhia de Navegação e 

Estrada de Ferro Caravelas, que conectava as cidades de Cachoeiro ao Pombal, atualmente Rive, 

município de Alegre. Mais tarde, a LRC prolongou a estrada de ferro de Rive à Espera Feliz, no 

estado de Minas Gerais. Esse trecho ficou em atividade por cerca de 70 anos, até a sua desativação 

em 1969, impactando o transporte de mercadorias e de passageiros (Carvalho, 2021). Em Alegre, não 

foi diferente. 

Destaca-se que a LRC passou a ser controlada pela Companhia da Estrada de Ferro 

Leopoldina (EFL), e que existem poucos estudos dedicados ao referido trecho ferroviário localizado 

em Alegre. Considerando a importância das ferrovias na história, no desenvolvimento e na economia 

do país e, de modo especial, no local em questão, torna-se fundamental conhecer e valorizar o 

patrimônio cultural ferroviário ainda existente. Isso se torna ainda mais significativo, uma vez que 

esse trecho é parte integrante da primeira estrada de ferro construída no Espírito Santo.  

A valorização do patrimônio cultural ferroviário é importante por diversas razões, uma vez 

que essas ferrovias e seus equipamentos históricos e culturais são uma importante fonte de informação 

sobre a história da região e do país, permitindo conhecer de perto o modo de vida, a cultura e a 

tecnologia do passado. Além disso, a preservação desses patrimônios ferroviários pode ser uma fonte 

de renda para as comunidades locais, através do turismo, gerando empregos e desenvolvendo a 

economia regional (D’AGOSTINI; ABASCAL, 2017). 

Para que a valorização do patrimônio cultural ferroviário possa acontecer na prática, é 

necessário um esforço conjunto de várias entidades, como governos locais e organizações sem fins 

lucrativos, em parceria com a comunidade. Algumas das ações que podem ser tomadas incluem: a 

restauração de estações ferroviárias e trens históricos; a criação de museus e centros de visitantes; a 

realização de eventos culturais, como exposições e festivais temáticos; a implementação de rotas 

turísticas; e a conscientização da população para a importância da preservação do patrimônio 

ferroviário (IPHAN, 2023). 

Objetivou-se com este estudo resgatar a memória dos fatos históricos e culturais 

relacionados à EFL e, principalmente, ao trecho localizado no município de Alegre. Além disso, 

levantaram-se elementos ferroviários que foram desativados e abandonados, visando a valorização e 

a preservação do patrimônio histórico e cultural ferroviário e a criação de proposta para uma rota 

turística. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. Ferrovias no Brasil e no Sul do Espírito Santo 

 

A história da ferrovia no Brasil teve início por uma ação isolada do Barão de Mauá, Irineu 

Evangelista de Souza, a partir do decreto assinado pelo regente Diogo Antônio Feijó. Tal decreto foi 

assinado no dia 31 de outubro de 1835, e estabelecia as primeiras normas para a construção de 

ferrovias no território brasileiro (BOITEUX, 2014). 

A primeira ferrovia, ligava a cidade do Rio de Janeiro a Petrópolis, cobrindo apenas o trecho 

plano desse percurso. A data de início da construção foi 29 de agosto de 1852. Nessa ocasião o Barão 

de Mauá tinha 39 anos de idade (Boiteux, 2014). Desde então, ocorreu a ampliação dos sistemas 

ferroviários no país. Várias foram as ferrovias assentadas, impulsionadas, na maioria das vezes, pela 

produção cafeeira. 

As ferrovias tiveram notável importância para o país, principalmente no transporte de 

mercadorias e no deslocamento de pessoas de forma mais rápida e segura, reduzindo custos e 

estreitando a relação entre os ambientes urbanos e rurais (Cardoso; De Albuquerque, 2016). Estima-

se que, por volta do ano de 1960, a malha ferroviária brasileira chegou ao seu ápice no que diz respeito 

a extensão dos trilhos, totalizando 38 mil quilômetros de ferrovias espalhados pelo Brasil.  

Atualmente, as estradas de ferro no país, possuem função quase que restrita ao transporte de 

commodities (Castilho; Arrais, 2017). Na Figura 1 é mostrado uma síntese das ferrovias ainda 

existentes no território brasileiro. 

 

Figura 1: Ferrovias ativas do Brasil 

 
Fonte: Geobases (2022). Elaborada pelos autores (2023). 
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No Espírito Santo, as ferrovias chegaram por meio da expansão da Estrada de Ferro 

Leopoldina, pelo Sul do estado, uma das dezenas companhias ferroviárias da época. Grande foi a 

quantidade de ramais construídos, um deles ligava a cidade de Porciúncula/RJ a Carongola/MG e esta 

a Espera Feliz/MG. Em 1911, foi construído um ramal de Espera Feliz até a cidade de Guaçuí/ES 

(Boiteux, 2014). Simultaneamente, a Estrada de Ferro Santo Eduardo, ligava a cidade de Santo 

Eduardo/RJ a Cachoeiro de Itapemirim/ES (CARVALHO, 2021). 

Vários foram os trechos ferroviários construídos pelas suas respectivas companhias, e entre 

elas se destacaram: 1 - Estrada de Ferro Itabapoana; 2 - Estrada de Ferro Santo Eduardo a Cachoeiro 

de Itapemirim; 3 - Estrada de Ferro Itapemirim; 4 - Compania Loyd Brasileiro; 5 - Estrada de Ferro 

Sul do Espírito Santo; 6 - Estrada de Ferro Ramal Rio Novo; 7 - Estrada de Ferro Leopoldina; 8 - 

Leopoldina Railway Company; e 9 - Estrada de Ferro Benevente (CARVALHO, 2021).  

Em função da decadência do sistema ferroviário a partir da década de 1960, motivado pelo 

processo de desestatização das ferrovias federais e estaduais, hoje resta apenas em atividade no estado 

do Espírito Santo, a Estrada de Ferro Vitória a Minas, que possui extensão total de 895 km. Essa 

estrada transporta minério de ferro, produtos siderúrgicos, carvão mineral, celulose, além de pessoas 

(ANTT, 2022). 

Porém, cabe ressaltar, que existem novos projetos de ferrovias em andamento no país como, 

por exemplo, a Estrada de Ferro 118, que ligará o estado do Espírito Santo ao do Rio de Janeiro. Está 

previsto nesse trajeto a construção de 577,8 km de extensão de estrada ferroviária, interligando os 

complexos portuários dos dois estados (ESPÍRITO SANTO, 2023).  

 

2.2. Estrada de Ferro Leopoldina no Espírito Santo 

 

O desenvolvimento das estradas de ferro no Espírito Santo foi um reflexo da expansão da 

atividade cafeeira, que visava facilitar o escoamento da produção. De acordo Ferreira (2015), a ideia 

de construir estradas de ferro no estado do Espírito Santo foi de autoria do primeiro governante, 

Francisco Ferreira Correia, em 1871. O propósito era ligar Itapemirim a Vitória, passando por Piúma, 

Benevente e Guarapari. A via férrea seria dividida em seis seções: 1 - de Vitória a Minas; 2 - de 

Vitória a Monte Belo (margens do Rio Iconha); 3 - de Monte Belo a Cachoeiro de Itapemirim; 4 - de 

Cachoeiro de Itapemirim a Vila do Alegre; 5 - da linha para o norte até São Mateus; 6 - de Cachoeiro 

de Itapemirim a São Pedro de Itabapoana (QUINTÃO, 2008; FERREIRA, 2015).  

A ideia era progressista, todavia, por falta de recursos e de conhecimento dos empresários 

para implantação do projeto, ela foi levada ao fracasso, com exceção da linha férrea de Cachoeiro de 

Itapemirim a Vila do Alegre, conhecida como Estrada de Ferro Caravelas.  

A Estrada de Ferro Caravelas era de propriedade da empresa Companhia de Navegação e 

Estrada de Ferro Caravelas e teve seu início por volta de 1886. A finalidade principal dessa estrada 

foi transportar o café produzido no interior da cidade de Alegre e de Castelo para a cidade de 

Cachoeiro de Itapemirim e, de lá para o Porto de Itapemirim, facilitando a exportação do produto para 

o Rio de Janeiro e deste para a Europa (FERREIRA, 2015). 

Na ocasião, foram construídos 71 km de trilhos, sendo 49,5 km destinados a Pombal (Rive) 

e 21 km ao ramal de Castelo. Em seguida, houve uma ampliação até o estado de Minas Gerais (Espera 

Feliz), passando pelas cidades capixabas de Alegre e Guaçuí, sendo esta ampliação feita pela LRC.  

Essa estrada passou a ser administrada pelo governo do estado, em 1893 e, em 22 de abril 

de 1907, o estado do Espírito Santo vendeu a referida estrada para Leopoldina Railway. 

Posteriormente, a estrada foi controlada pela Companhia da Estrada de Ferro Leopoldina (NEVES, 

1941 apud QUINTÃO, 2008; FERREIRA, 2015).  

Esse trecho ferroviário ficou em operação por cerca de 80 anos até a sua desativação em 

1969, devido à crise do café e política governamental de incentivo às rodovias, impactando o 

transporte de mercadorias e de passageiros via trem (CARVALHO, 2021). 
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O Espírito Santo possui hoje 530,40 km de extensão de ferrovia concentrada, principalmente 

na região Sul, na região Metropolitana e Central do estado (Figura 2). Na região Sul encontra-se 

além de alguns ramais, a Ferrovia Centro-Atlântico, e nas outras duas regiões a Ferrovia Vitória-

Minas, que conecta a cidade de Vitória, ES, à capital do estado de Minas Gerais, Belo Horizonte 

(GEOBASES, 2022). 

 

Figura 2: Ferrovias atuais no estado do Espírito Santo 

 
Fonte: Geobases (2022). Elaborada pelos autores (2023). 

 

As ferrovias Centro-Atlântico e Vitória-Minas se destacam por sua contribuição estratégica 

para o escoamento de recursos e a integração regional, impulsionando o desenvolvimento econômico 

do Espírito Santo e fortalecendo suas conexões com outras regiões do país.  

 

2.3. Um breve relato sobre o declínio das atividades ferroviárias 

 

O declínio das atividades ferroviárias no país, como já foi destacado, teve início a partir da 

década de 1960, quando o governo federal passou a investir em rodovias e em outros modais de 

transporte, como o transporte aéreo e marítimo. A partir daí as ferrovias perderam gradualmente sua 

importância e muitas linhas foram desativadas ou abandonadas.  

Mas antes mesmo desse período, a crise do sistema ferroviário brasileiro já estava em curso, 

devido aos altos custos operacionais. Manter e atualizar as ferrovias exigiu recursos inicialmente do 

governo e, em seguida, das empresas privadas que, por não apresentarem uma condição econômica 

favorável, foram incapazes de realizar investimentos. Com isso, as ferrovias foram ficando cada vez 

mais sucateadas (NUNES, 2016).  

De acordo com a reportagem especial “Declínio das ferrovias brasileiras”, da Câmara dos 

Deputados (2005), o governo assumiu a gestão dessas ferrovias, criando em 1957 a Rede Ferroviária 
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Nacional. Porém, a criação dessa rede não conseguiu solucionar os problemas do setor e os 

investimentos continuaram escassos, diminuindo cada vez mais.  

Assim, vários foram os motivos responsáveis pela decadência das estradas férreas. Entre 

eles, destacam: 1 - Priorização do transporte rodoviário, ocorrido a partir da década de 1960; 2 - 

Desinvestimento e degradação, motivada pela crise econômica e a privatização do sistema ferroviário, 

o que comprometeu a qualidade do serviço oferecido; 3 - Falta de modernização, o que dificultou sua 

competitividade em relação a outros modais de transporte; 4 - Altos custos operacionais e ineficiência 

na gestão, o que dificultou sua modernização (PIN et al., 2018). 

 

2.4. Patrimônio Ferroviário: uma abordagem nacional e capixaba 

 

Com a decadência das estradas férreas no país, o governo federal decidiu valorizar e 

revitalizar, em 1980, as diversas culturas e os seus respectivos patrimônios culturais, através do 

Programa Preserve. O objetivo desse Programa foi organizar e estabelecer as normas e diretrizes dos 

objetos que deveriam ser salvaguardados, além de inventariar os acervos ferroviários, que estavam 

em atividade (LEWINSKI, 2017).  

A cultura de uma nação é fundamental e depende da conservação do patrimônio de seu país. 

A Constituição Federal (Brasil, 1988), Artigo 216, conceitua patrimônio cultural brasileiro como 

sendo bens “de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores 

de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira”. 

O Patrimônio Ferroviário é aquele originário da Rede Ferroviária Federal Sociedade 

Anônima (RFFSA) e compreende bens imóveis e móveis, desde edificações até maquinários, além 

de mobiliários e acervos documentais. Atualmente, essa função é atribuída ao Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan, 2023). Na Tabela 1 é apresentado os principais instrumentos 

legais relacionados a preservação dos bens das ferrovias no país.  

 

Tabela 1: Legislação de preservação dos bens das ferrovias com relação à RFFSA 
Legislação Finalidade Fonte 

Lei n° 

3.115/1957 

Determina a transformação das empresas ferroviárias da União em 

sociedades por ações, autoriza a constituição da Rede Ferroviária S.A., e dá 

outras providências. 

(Brasil, 1957) 

Decreto nº 

6.018/2007 

Regulamenta a Medida Provisória no 353, de 22 de janeiro de 2007, que 

dispõe sobre o término do processo de liquidação e a extinção da Rede 

Ferroviária Federal S.A. – RFFSA. 

(Brasil, 2007a) 

Lei n° 

11.483/2007 

Dispõe sobre a revitalização do setor ferroviário, altera dispositivos da Lei no 

10.233, de 5 de junho de 2001, e dá outras providências. 
(Brasil, 2007b) 

Portaria Iphan  

nº 407/2010 

Dispõe sobre o estabelecimento dos parâmetros de valoração e procedimento 

de inscrição na Lista do Patrimônio Cultural  

Ferroviário, visando à proteção da memória ferroviária. 

(Brasil,2010) 

Portaria Iphan 

nº17/2022 

Dispõe sobre os critérios de valoração e o procedimento de 

inscrição de bens na Lista do Patrimônio Cultural Ferroviário, 

visando à proteção da memória ferroviária. 

(Brasil, 2022) 

Fonte: Brasil (1957; 2007a; 2007b; 2010; 2022). Elaborado pelos autores (2023). 

 

Observa-se a existência de vários instrumentos legais para a preservação dos bens das 

ferrovias no Brasil. Todavia, acredita-se que a extinção da RFFSA em 2007 trouxe desafios para a 

preservação dos bens ferroviários. Os instrumentos legais são fundamentais para garantir a 

preservação do patrimônio histórico e cultural do país, bem como para viabilizar o desenvolvimento 

de novos projetos ferroviários. É importante que o governo brasileiro e as empresas ferroviárias 

continuem investindo na preservação desses bens, por meio da aplicação e aprimoramento dessas leis 

e regulamentações, além de incentivar iniciativas de preservação por parte da sociedade civil. 
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O Espírito Santo é um estado brasileiro que possui uma rica história ferroviária, mas, 

infelizmente, conta com um reduzido número de bens de valor histórico, artístico e cultural na Lista 

do Patrimônio Cultural Ferroviário do Brasil. Na Tabela 2, são listados os bens de valor histórico, 

artístico e cultural do Patrimônio Cultural Ferroviário do Espírito Santo. 

 

Tabela 2: Lista atualizada do Patrimônio Cultural Ferroviário do Espírito Santo 

Município Bens de valor histórico, artístico e cultural Data 

Vila Velha Terreno em Argolas 29/08/2008 

Vila Velha Estação de Vitória 29/08/2008 

Alfredo Chaves Estação Ferroviária de Matilde  03/09/2008 

Alfredo Chaves Girador (rotunda)  03/09/2008 

Alfredo Chaves Caixa d´água - Reservatório  03/09/2008 

Alfredo Chaves Ponte metálica  03/09/2008 

Alfredo Chaves Pátio Ferroviário de Matilde 10/09/2014 

Fonte: Iphan (2023). Elaborado pelos autores (2023). 

 

Verifica-se um total de sete bens distribuídos em apenas dois municípios: Vila Velha e 

Alfredo Chaves. É importante destacar que a falta de bens ferroviários na lista não significa que não 

existam outros bens importantes no estado, mas que eles ainda não foram devidamente reconhecidos 

e valorizados pelas autoridades competentes. A preservação e valorização do patrimônio ferroviário 

do Espírito Santo é fundamental para a história e cultura do estado, além de ser um importante fator 

para o turismo e o desenvolvimento econômico. Por isso, é necessário que as autoridades capixabas 

invistam em políticas públicas de preservação e valorização do patrimônio ferroviário. 

No entanto, é importante também ressaltar o papel fundamental da sociedade civil na 

apropriação de bens ferroviários, que vai além do simples reconhecimento desses bens, englobando 

sua transformação em patrimônio. Esse processo não apenas valoriza a história e a identidade 

coletiva, mas também promove um senso de pertencimento. 

Segundo Santos (2006), a preservação desses bens permite a manutenção de memórias 

coletivas e a valorização da identidade local, ao mesmo tempo em que cria novas conexões entre o 

passado e o presente. Através da relação entre objetos (infraestruturas físicas, como trilhos, estações 

e cidades) e ações (atividades humanas que usam e transformam esses objetos), a sociedade civil tem 

o poder de ressignificar o espaço geográfico, inserindo o patrimônio ferroviário em novas dinâmicas 

culturais e sociais. Este processo reforça a ideia de que a produção do espaço não é apenas resultado 

de forças econômicas e técnicas, mas também de ações sociais, culturais e ideológicas que moldam a 

geografia contemporânea do local, o que está de acordo com Monastirsky (2016). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico para a busca, identificação, 

seleção e análise de projetos bem-sucedidos de resgate histórico e potencial turístico relacionados às 

ferrovias. Esses projetos serviram de embasamento para a proposição de ações a serem 

implementadas no município de Alegre, com o objetivo de valorizar e preservar o patrimônio 

histórico e cultural ferroviário. 

Também foram realizadas pesquisas nos arquivos do Instituto Histórico e Geográfico de 

Alegre (IHGA), do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo (IHGES), do Arquivo Público 

do Estado do Espírito Santo (APEES), do Arquivo Público Nacional (APN) e do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), com o intuito de levantar documentos relativos 

aos aspectos históricos e culturais associados à Estrada de Ferro Leopoldina, especialmente no trecho 

localizado no município de Alegre/ES.  
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As buscas foram feitas de forma presencial e virtual, por meio dos sites dos respectivos 

institutos. Os projetos de resgate histórico e os arquivos obtidos no IHGA, IHGES, APEES, APN e 

IPHAN, foram lidos, fichados e utilizados para a redação. 

Foi realizado um mapeamento de todos os elementos do trecho ferroviário no município de 

Alegre, incluindo túneis, pontilhões e estações, tanto aqueles ainda existentes quanto os desativados 

ou abandonados. 

Esse mapeamento envolveu três etapas principais: coleta de dados, organização dos dados e 

elaboração do mapa. A coleta de dados ocorreu na primeira quinzena de março de 2023, por meio de 

uma pesquisa de campo realizada com o auxílio de uma motocicleta, percorrendo toda a extensão da 

linha ferroviária, desde a divisa com o município de Jerônimo Monteiro até a divisa com o município 

de Guaçuí. 

Durante a coleta, os túneis, pontilhões e estações encontrados foram georreferenciados, 

fotografados e medidos. O georreferenciamento foi realizado com um receptor de Sistema Global de 

Navegação por Satélite (GNSS) da marca Garmin, modelo GPSMAP 64X. As fotografias foram 

registradas com um smartphone, e as medições foram feitas utilizando duas trenas: uma trena a laser 

da marca Mileseey, modelo X5 60 m, e uma trena de fibra de vidro da marca Starfer, modelo PJ 30 

m. Foram medidos a extensão, largura e altura dos túneis. 

Os dados coletados, foram organizados em uma planilha eletrônica e em seguida foi 

elaborado o mapa do trecho ferroviário percorrido. O mapa foi realizado com o uso do programa 

QGIS 3.26.3 (Qgis.org, 2022), utilizando os dados coletados a campo, com o receptor GNSS e os 

seguintes dados geoespaciais: uma imagem do sensor 3/3A dos satélites Kompsat 2019-2020, 

disponibilizada pelo Sistema Integrado de Bases Geoespaciais do Estado do Espírito Santo 

(Geobases, 2022), e os arquivos vetoriais das Unidades Federativas, dos Municípios e Distritos do 

Espírito Santo, fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). 

Foi gerado um perfil topográfico do trecho ferroviário percorrido. O perfil foi elaborado com 

a ferramenta Terrain Profile, do complemento Profile Tools 4.2.2, disponibilizado no QGIS 3.26.3, 

considerando as altitudes nos quais se encontram os elementos férreos, a extensão do trecho 

ferroviário e o Modelo Digital de Elevação do projeto Topodata (INPE, 2022). 

Por fim, foram apresentadas propostas voltadas para a valorização e preservação do patrimônio 

histórico e cultural ferroviário, além da criação de uma rota turística para o município de Alegre. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As ferrovias representam uma parte importante da história do desenvolvimento das cidades 

e regiões em todo o mundo. Ao longo dos anos, muitas dessas ferrovias foram desativadas ou 

abandonadas, deixando para trás uma rica herança histórica e cultural (Boiteux, 2014). No entanto, 

nos últimos anos, tem havido um esforço crescente para preservar e restaurar essas ferrovias, não 

apenas por sua importância histórica, mas também por seu potencial turístico. 

 

4.1. Projeto de resgate histórico e de potencial turístico da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 

 

A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré foi construída em Rondônia, Brasil, no início do século 

XX, com o propósito de transportar borracha da Bolívia até o porto de Belém. No entanto, em 1972, 

a ferrovia foi desativada e ficou abandonada por muitos anos. 

Na década de 1990, um projeto de restauração foi iniciado com o objetivo de resgatar e 

preservar o patrimônio histórico e cultural da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (Iphan, 2007). Esse 

projeto foi liderado pelo poder público municipal em parceria com outras entidades, visando 

revitalizar a ferrovia (Figura 3) e transformá-la em um importante ponto turístico da região (DA 

SILVA; PINHEIRO, 2014). 
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Figura 3: Vista parcial do projeto da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 

 
Fonte: Gonçalves e Morais (2021). Foto de Leandro Morais. 

 

Durante a restauração foram feitos investimentos na infraestrutura ao redor da ferrovia, como 

a construção de estações temáticas, museus e áreas de lazer para os visitantes. Foram adicionados 

também serviços de guias turísticos e trens turísticos, proporcionando uma experiência completa aos 

visitantes. A iniciativa de restauração e resgate histórico da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré foi 

extremamente positiva para a região. A ferrovia se tornou um importante atrativo turístico, atraindo 

visitantes de diversas partes do Brasil e até mesmo do exterior. Isso impulsionou o turismo local, 

gerando empregos e movimentando a economia regional (DA SILVA; PINHEIRO, 2014). 

Portanto, o projeto bem-sucedido de resgate histórico e turístico da Estrada de Ferro 

Madeira-Mamoré trouxe benefícios significativos para a região, tanto do ponto de vista econômico 

quanto cultural. Foi possível revitalizar um patrimônio abandonado, transformando-o em uma atração 

turística de destaque e preservando a história e memória da ferrovia (DA SILVA; PINHEIRO, 2014). 

 

4.2. Projetos de resgate histórico e de potencial turístico da Estrada de Ferro Vitória a Minas 

 

A Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM) percorre o trajeto entre o Espírito Santo e Minas 

Gerais. A origem da EFVM ocorreu no final do século XIX, motivada pela necessidade do estado 

mineiro de facilitar o escoamento de produção, na época, café e madeira (Instituto Cultural Vale, 

2023). Ao longo dos anos, a EFVM passou por um processo de revitalização e transformação em um 

importante atrativo turístico. Durante a revitalização, foram feitas melhorias na infraestrutura, como 

estações e plataformas, garantindo a segurança e conforto dos passageiros. Além disso, foram 

restauradas locomotivas e vagões históricos, preservando o patrimônio ferroviário e proporcionando 

uma experiência autêntica aos visitantes (KLINK, 2017).  

Um dos principais atrativos da EFVM é a viagem de trem em si, que oferece vistas 

panorâmicas da paisagem natural e permite aos passageiros mergulharem na história da região 

(Figura 4). A jornada proporciona uma experiência única, permitindo que os turistas apreciem as 

belezas naturais, como montanhas, rios e vales, ao mesmo tempo em que aprendem sobre a 

importância histórica da ferrovia. 
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Figura 4: Locomotiva do trem de passageiros da Estrada de Ferro Vitória a Minas 

 
Fonte: Klink (2017). 

 

Além de resgatar e preservar o patrimônio ferroviário, a revitalização da EFVM gera um 

impacto positivo no desenvolvimento regional, impulsionando a economia local por meio da atração 

de turistas para a região.  

Dessa forma, o projeto contribui para a valorização da cultura e história da região, 

fortalecendo a identidade local e contribuindo para o turismo sustentável. 

 

4.3. Resgate histórico e de potencial turístico da antiga Estrada de Ferro Leopoldina no 

município de Alegre 

 

O município de Alegre fica localizado no Sul do Estado do Espírito Santo. Tem área de 

756,86 km² e possui 29.177 habitantes (IBGE, 2022). Os primeiros registros de um homem 

“civilizado” no município de Alegre ocorreram em 1820, quando o sargento-mor Manoel Esteves de 

Lima, com uma bandeira de 72 homens, adentrou no território, vindo de Mariana, província de Minas 

Gerais. Um dos membros da bandeira, o senhor João Teixeira da Conceição, recebeu do sargento-

mor uma ordem de implantar na região, uma fazenda. De lá para cá, o município começou a receber 

diversos imigrantes atraídos, principalmente, pela possibilidade de trabalhar nos cafezais e na 

produção de cereais (BRAVO, 1994). 

Impulsionado pelo crescimento econômico pautado na agricultura, houve também o 

desenvolvimento cultural, com a criação de escolas, fundação de bandas musicais, construção de 

novos edifícios e melhoramentos urbanísticos. Mas o fato mais importante para o progresso do 

município, foi a construção da estação da Estrada de Ferro Leopoldina e seus respectivos trechos 

ferroviários (FERRAZ, 1986).  

O município de Alegre é dotado de vários atrativos turísticos, envolvendo aspectos naturais, 

históricos, culturais, arquitetônicos, entre outros. De acordo o Inventário da Oferta Turística do 

Município de Alegre (Sebrae, 2005), destacam-se: 1 - Atrativos naturais: Cachoeira da Fumaça, 

Cachoeira Alegre, Pico do Pombal; 2 - Unidades de Conservação: Parque Estadual Cachoeira da 

Fumaça; 3 – Monumentos Históricos: Estação Ferroviária, Túnel do Vale do Crisciúma, Túnel do 
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Triunfo, Túnel de Monte Belo, Solar Miguel Simão, Instituto Anchieta; 4 – Arquitetura Religiosa: 

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Penha; 5 – Arquitetura Militar: Prédio do Tiro de Guerra. Ressalta-

se que a presente pesquisa irá enfocar no item 3, especialmente os elementos presentes ao longo da 

Estrada de Ferro Leopoldina como elemento estruturador. Verificou-se que no trecho estudado da 

Estrada de Ferro Leopoldina, existem oito segmentos. Na Tabela 3 são apresentados cada um deles, 

com a sua respectiva localização geográfica, que possibilita materializar os segmentos encontrados, 

servindo de referência posicional para futuros trabalhos históricos sobre o tema. 

 

Tabela 3: Localização geográfica dos segmentos da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de 

Alegre 
N° Nome atribuído Latitude (GMS) Longitude (GMS) Altitude (m) 

1 Estação Rive 20°45'21.54"S 41°27'35.92"O 118 

2 Estação Alegre 20°45'54.00"S 41°31'49.86"O 247 

3 Estação Celina 20°46'2.13"S 41°35'35.15"O 630 

4 Túnel do Vale do Crisciúma 20°45'54.85"S 41°31'23.36"O 186 

5 Túnel do Triunfo 20°47'59.97"S 41°32'40.77"O 323 

6 Túnel de Monte Belo 20°46'18.98"S 41°34'24.14"O 568 

7 Pontilhão 1 Alegre 20°46'25.27"S 41°32'19.21"O 256 

8 Pontilhão 2 Alegre 20°46'58.65"S 41°32'49.13"O 262 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Não foram localizadas peças de trilhos e nem de dormentes de madeira, no decorrer do trecho 

estudado. Em relação aos segmentos encontrados, nota-se a existência de três estações, três túneis e 

dois pontilhões, o que representa um número relevante do ponto de vista histórico pois já se passaram 

136 anos, desde a construção da Estrada de Ferro Caravelas e 53 anos, desde extinção da ferrovia.  

Desse quantitativo, quatro segmentos já foram tombados pela Prefeitura Municipal de 

Alegre, a saber: a Estação Alegre, o Túnel do Vale do Crisciúma, o Túnel do Triunfo e o Túnel de 

Monte Belo, de acordo com De Paula (2021). Ressalta-se que o tombamento tem como finalidade a 

proteção dos bens de valor histórico, cultural, arquitetônico, ambiental, inclusive de valor afetivo para 

a população, possibilitando a conservação e a preservação dos bens, bem como da memória coletiva. 

No município de Alegre, o tombamento é tratado pela Lei N° 3.277/2013 (Prefeitura Municipal de 

Alegre, 2013). Os segmentos encontrados, ainda não foram tombados a nível estadual, ou pelo menos, 

não constam, na lista do Patrimônio Cultural Ferroviário do Espírito Santo como pode ser verificado 

no Iphan (2023). Todavia, foi encontrado um registro de solicitação de Restauração e Tombamento 

Estadual da Antiga Estação Ferroviária de Alegre na Assembleia Legislativa do Estado do Espírito 

Santo, referente a 10 de março de 2021 (ESPÍRITO SANTO, 2021). 

A Estação Rive, foi a primeira a ser construída, inaugurada no dia 16 de setembro de 1887, 

um ano após o início da construção da Estrada de Ferro Caravelas (Figura 5A). Na época a Estação 

Rive era chamada Pombal e o trem realizava a viagem de Cachoeiro a Pombal sem realizar nenhuma 

parada (Ihga, 2022). Na ocasião da inauguração da Estação Pombal, a locomotiva de serviço, 

denominada “Itapemirim”, foi recebida com banda de música, foguetório, discursos e um banquete 

oferecido às autoridades pelo fazendeiro Vicente Ferreira de Paiva, na sede da fazenda São Francisco 

do Alegre. Na volta o trem seguiu para Castelo, onde também foi recebido com grande festa (Ihga, 

2022). Atualmente a referida estação não existe mais, foi demolida em 1990.  

A demolição da Estação de Rive acarreta a perda da identidade cultural e a desintegração de 

áreas históricas, prejudicando a memória coletiva da comunidade. Além de reduzir o valor cultural e 

turístico da região, a demolição inviabiliza a possibilidade de restaurar e reutilizar o espaço, 

impactando negativamente a preservação do patrimônio histórico e cultural da Estrada de Ferro 

Leopoldina, em Alegre. Essa ação não apenas compromete a riqueza histórica local, mas também 

enfraquece o vínculo da comunidade com sua herança cultural. 
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Figura 5: Estações ferroviárias da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre: A. 

Estação Rive; B. Estação Alegre; C. Estação Celina 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A Estação Alegre (Figura 5B) foi a segunda a ser construída, no ano de 1910, pela então 

Leopoldina Railway Company (LRC), empresa que comprou a Estrada de Ferro Caravellas, em 22 

de abril de 1907 (Ihga, 2022). A inauguração da Estação Alegre ocorreu no dia 21 de junho de 1912, 

e foi recebida com grande festa pelas autoridades locais e pela população em geral. De acordo com 

Giesbrecht (2020), a circulação de trens de passageiros na Estação Alegre ocorreu até o final de 1960. 

Atualmente, a Estação encontra-se cercada, devido ao vandalismo e abriga o Instituto Histórico e 

Geográfico de Alegre, o Espaço Cultural Elias Simão e a Casa de Cultura de Alegre-ES.  

O cercamento da Estação Alegre pode ser um mecanismo eficaz para proteger o patrimônio 

e promover a cultura local. No entanto, é essencial equilibrar a proteção com o acesso e a inclusão da 

comunidade, garantindo que o patrimônio ferroviário continue a ser um espaço vital e significativo 

para todos. Por outro lado, a utilização da estação para abrigar o Instituto Histórico e Geográfico de 

Alegre, o Espaço Cultural Elias Simão e a Casa de Cultura de Alegre pode enriquecer a preservação 

do patrimônio ferroviário, proporcionando oportunidades de aprendizado e valorização cultural. 

A Estação Celina (Figura 5C) foi a terceira a ser construída pela LRC, por volta de 1912. A 

inauguração ocorreu em 24 de novembro de 1913. A Estação faz parte da ampliação da LRC, para 

chegar ao município de Espera Feliz, estado de Minas Gerais, passando pela cidade de Guaçuí 

(Giesbrecht, 2020). Atualmente, a Estação abriga o Cartório de Registro Civil e a Agência dos 

Correios do distrito de Celina. Essas utilizações podem trazer benefícios significativos para a 

preservação do patrimônio ferroviário, mantendo-o ativo e relevante para a comunidade. No entanto, 

é fundamental garantir que a utilização do espaço respeite sua história e identidade.  

 Do Ramal Cachoeiro à Espera Feliz, Alegre é o único município que possui túneis. Observa-

se que dois deles, o Túnel do Vale do Crisciúma (Figura 6A) e o Túnel do Triunfo (Figura 6B), 

apresentam o mesmo padrão de estrutura, composto por blocos de pedra unidos com argamassa; 

enquanto o terceiro, Túnel de Monte Belo (Figura 6C) se caracteriza pela escavação em rocha, 

A. B.

C.
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material duro. Os túneis têm como objetivo permitir uma passagem direta através de certos 

obstáculos, como a elevação do terreno (morro) e o material rochoso. 

 

Figura 6: Túneis ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre: A. Túnel do 

Vale do Crisciúma; B. Túnel do Triunfo; C. Túnel de Monte Belo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Em relação aos aspectos geométricos dos túneis verificou-se que, quanto ao formato, todos 

os três túneis apresentam tipo arco retangular (Figura 6); e quanto à dimensão, eles apresentam em 

média 106,57 m de extensão, 4,20 m de largura e 5,23 m de altura (Tabela 4). O túnel de maior 

extensão, é o Túnel do Triunfo, seguido pelo Túnel do Vale Crisciúma e pelo Túnel Monte Belo. Em 

relação as larguras e as alturas dos túneis, quase não há diferença entre as dimensões, como pode ser 

observado pelos baixos valores de desvios-padrão.  

 

Tabela 4: Dimensões dos túneis da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre 
Túnel Extensão (m) Largura (m) Altura* (m) 

Vale do Crisciúma 126,70 4,17 4,90 

Triunfo 139,00 4,12 5,29 

Monte Belo 54,00 4,30 5,50 

Média 106,57 4,20 5,23 

Desvio-padrão 45,94 0,09 0,31 
*Altura do leito da estrada ao ponto mais alto do arco. 

Fonte: os Autores. 

 

A. B.

C.
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Notou-se que há carência de informações para o acesso aos túneis e que o leito dos mesmos 

se apresenta irregular, com a presença de várias valetas e, em alguns casos, com alagamento. Isso foi 

notado, principalmente, no Túnel do Crisciúma. Tais observações podem ser utilizadas na elaboração 

de um plano de adequações voltado para a criação da proposta da rota turística.  

Além das estações e túneis, foram encontrados, no trecho estudado, ruínas de dois pontilhões 

ferroviários (Figura 7). 

 
Figura 7: Registros fotográficos dos pontilhões ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina, no 

município de Alegre: A. Pontilhão 1 Alegre; B. Pontilhão 2 Alegre 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Os pontilhões apresentam o mesmo padrão de estrutura, composto por blocos de pedra 

unidos com argamassa, tal como observado no Túnel do Vale do Crisciúma e no Túnel do Triunfo. 

O Pontilhão 1 (Figura 7A) permitia a passagem do trem sobre o Córrego Prainha e o Pontilhão 2 

(Figura 7B) sobre o Ribeirão Vargem Alegre (Geobases, 2022). Esses cursos d’água contribuem para 

a formação do Rio Alegre. 

O trecho da antiga Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre, compreende 45,745 

km, desde o limite de Alegre com o município de Jerônimo Monteiro até o limite de Alegre com o 

município de Guaçuí (Tabela 5). Em ordem decrescente as maiores extensões, encontram-se nos 

distritos Celina, Alegre e Rive.  

 
Tabela 5: Extensão da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre, em cada distrito 

Distrito Extensão (km) 

Rive 10,715 

Alegre 14,480 

Celina 20,550 

Total 45,745 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
O trecho passa por três distritos do município de Alegre, a saber: Rive, Alegre e Celina 

(Figura 8). O trajeto representado pela cor azul nesta figura retrata o caráter retilíneo no distrito de 

Rive e sinuoso nos distritos de Alegre e Celina. E isso se deve ao relevo da região.  

Verifica-se que no distrito de Rive, havia a Estação Rive. No distrito de Alegre, havia e ainda 

há a Estação Alegre, os dois túneis (Túnel do Vale do Crisciúma e Túnel do Triunfo) e o Pontilhão 

1; e no distrito de Celina, a Estação Celina, o Túnel Monte Belo e Pontilhão 2. O maior número de 

segmentos está localizado no distrito de Alegre, compreendendo um total de quatro segmentos, ou 

seja, 50% dos registros encontrados.  

 

A. B.



LÃ FERRARI, L.; VIAL, R. M.; TERRA, J. G. C. Resgate histórico e potencial turístico da antiga Estrada de Ferro 
Leopoldina, em Alegre/ES. Boletim de Geografia, v. 43, p. 1-21, e69544, 08 mai. 2025. 

 

 

Bol. Geogr., Maringá, v43, a2025, e69544, p1-21 Página: 15 

 

Figura 8: Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Observa-se que o trecho da Estrada de Ferro Leopoldina foi projetado para romper a elevação 

do relevo existente no município, indo de 75 metros de altitude, no limite de Alegre com o município 

de Jerônimo Monteiro, até 800 metros de altitude, no limite de Alegre com o município de Guaçuí 

(Figura 9). 

 
Figura 9: Perfil topográfico da Estrada de Ferro Leopoldina, no município de Alegre 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Levando em consideração a extensão e a diferença de nível do trecho da Estrada de Ferro 

Leopoldina, tem-se 1,58% de declividade média. As menores declividades, são observadas no distrito 

de Rive, e as maiores na transição no distrito de Alegre com o distrito de Celina. Carvalho (2021) 

relata que a declividade máxima de uma ferrovia não deve ultrapassar 5%, de inclinação em relação 

ao plano, para que a locomotiva não perca tração, não patine e não reverta.  

Diante das descobertas dos segmentos férreos encontrados no presente trabalho e da 

importância histórica e cultural da Estrada de Ferro Leopoldina, em particular para região Sul do 

Espírito Santo, propõe-se a realização de estudos para a estruturação de uma rota turística, na qual 

conste a descrição detalhada do trecho estudado, bem como os itinerários, rotas, pacotes, excursões, 

circuitos turísticos, programas e grupos de informações que orientem os turistas durante a viagem. 

Para a orientação da criação dessas rotas poderiam ser levadas em consideração as Técnicas de 

Elaboração de Rotas Turísticas (Silva, 2013), entre outras.  

Os estudos e projetos voltados à preservação da história e da cultura têm o potencial de não 

apenas conservar o patrimônio cultural, mas também de impulsionar o desenvolvimento econômico 

local, por meio da geração de empregos, atração de investimentos, aumento da arrecadação de 

impostos e fortalecimento do setor de turismo, beneficiando diretamente serviços como hotéis, 

restaurantes e comércios locais (D’AGOSTINI; ABASCAL, 2017). 

D’Agostini e Abascal (2017) enfatizam que o turismo se ocupa da representação cultural 

local como forma de valorização do espaço urbano e deve priorizar planos e projetos de caráter 

regional que busquem a integração dos municípios. Dessa forma o turismo no trecho da Estrada de 

Ferro Leopoldina poderia conectar os municípios vizinhos de Alegre, proporcionando novos usos ao 

patrimônio histórico e cultural, como ocorre na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (Iphan, 2007) e 

na Estrada de Ferro Vitória a Minas (INSTITUTO CULTURAL VALE, 2023).  

Outras possibilidades seriam o planejamento urbano da cidade, com foco na valorização dos 

segmentos férreos; a criação de um museu ferroviário no município; e a criação de um museu virtual, 

para aqueles que possuem dificuldades de mobilidade. O espaço físico para o museu ferroviário 

poderia ser até mesmo a Estação Ferroviária de Alegre ou a Estação Ferroviária de Celina que, 

aparentemente, encontram-se em bom estado de conservação.  

 
5. CONCLUSÃO 

 

O trecho da Estrada de Ferro Leopoldina no município de Alegre possui 45,745 km e foi 

construído em dois períodos distintos, por duas companhias: a Estrada de Ferro Caravellas e a 

Leopoldina Railway Company.  

A construção da Estrada de Ferro Leopoldina foi impulsionada pelo escoamento da produção 

de café e para o fortalecimento da regionalização Sul do Espírito Santo.   

Na presente pesquisa constatou-se que existem oito segmentos férreos: Estação Rive 

(demolida), Estação Alegre, Estação Celina, Túnel do Vale do Crisciúma, Túnel do Triunfo, Túnel 

de Monte Belo e dois Pontilhões, todos desativados, porém bom estado de conservação. Não foram 

encontradas peças de trilhos e nem de dormentes de madeira no decorrer do trecho estudado. 

Os segmentos férreos encontrados constituem-se atrativos de grande valor patrimonial, com 

potencial para a geração de turismo e de resgaste histórico e cultural da Estrada de Ferro Leopoldina.  

Estudos de planejamento urbano, de valorização dos referidos segmentos férreos, bem como 

de criação de rotas turísticas, de Museu Ferroviário e de Museu Virtual são recomendados e 

contribuiriam para a conservação e preservação do patrimônio histórico e cultural da Estrada de Ferro 

e Leopoldina no município de Alegre e região. 

Além de preservar a história e a cultura, esses estudos e projetos têm o potencial de dinamizar 

a economia local, gerando empregos, atraindo investimentos e aumentando a arrecadação de 

impostos. A criação de rotas turísticas, por sua vez, pode estimular o crescimento de setores como 
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hotelaria, gastronomia e comércio, fortalecendo ainda mais o desenvolvimento regional e 

consolidando o turismo como um importante motor econômico. 

Os projetos de resgate histórico e de potencial turístico relacionados às ferrovias e aplicados 

para município de Alegre são uma maneira importante de preservar a história e a cultura local. Eles 

permitirão que as pessoas se conectem com o passado, ao mesmo tempo em que criam oportunidades 

para o futuro. 
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